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MISSÃO
Desenhar, testar, propor e disseminar políticas 
públicas de impacto em mobilidade social

VISÃO
Ser a principal plataforma de estudos 
sobre mobilidade social do Brasil e fonte 
relevante e confiável de conhecimento para 
os gestores públicos na área de mobilidade e 
desenvolvimento social

VALORES
• Compromisso com resultados
• Valorização do rigor científico
• Ética, transparência e independência
• Responsabilidade
• Incentivo à inovação e à criatividade
• Engajamento e colaboração
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Carta do diretor-presidente
Iniciava março de 2020 quando Arminio Fraga deu sinal verde para a implementação do 

Imds. Além dele, outros apoiadores garantiram o suporte material para a iniciativa: Alex 
Bhering, André Street, Gilberto Sayão, Lucas Bielawski, Sheila Najberg e Rogério Xavier.

Havíamos conversado por meses, maturando a ideia. Durante esse perío do organizei, 
em parceria com Sergio Guimarães – embarcado no processo logo após as primeiras 
conversas –, um debate sobre a questão, tendo como base uma apresentação que haví-
amos preparado. Era um sábado ensolarado e eu convidara um grupo restrito de amigos 
para um café da manhã, com o objetivo de aprofundarmos as propostas fundadoras. 

Surgiu aí um esboço bastante interessante do que veio a ser o Imds. Apresentei esse 
desenho a Arminio Fraga e o levamos a um conjunto de apoiadores. Houve muita discus-
são, emergiram ideias complementares, e Arminio – essa pessoa incansável na busca por 
soluções para nosso país –, à saída do evento, me falou: “Toca em frente. Vamos fazer”.

Ninguém imaginava, porém, que o monstro da pandemia da Covid-19 provocaria no 
Brasil e no mundo uma reviravolta completa, com dor, sofrimento, perdas incontáveis 
de vidas, interrupção do processo econômico, suspensão de aulas e de muitas e muitas 
atividades, com inexorável aniquilação de trabalho e renda em parcelas expressivas de 
nossa população.

Mesmo durante a pandemia, conseguimos constituir formalmente o instituto e, no 
segundo semestre de 2020, já tínhamos o esqueleto operacional para começarmos 
nossas atividades. Rodrigo Fiães foi imprescindível nesse início e revelou-se um parceiro 
generoso e competente nos momentos cruciais de criação do Imds.

Fechamos aquele ano com relativo sucesso, e nosso trabalho começou a ter alguma 
repercussão. O primeiro trabalho realizado foi capa do jornal O Estado de S.Paulo.

Neste fim de 2021 temos muito para mostrar: produzimos mais de uma centena 
de indicadores de mobilidade social no Brasil e no mundo; analisamos a evolução da 
mobilidade educacional do país desde a década de 1920; fizemos mais de dez painéis 
sobre diversos temas associados à mobilidade social; mapeamos a pobreza infantil e 
na adolescência; analisamos os efeitos da Covid-19 em diversas dimensões da vida 
social; realizamos eventos e webinários; e fomos pauta em mais de 80 veículos de co-
municação. Também instituímos o Prêmio Evidência, iniciativa voltada a reconhecer e 
difundir políticas públicas baseadas em evidências, e o Troféu Imds, que será concedido 
à experiência mais bem-sucedida em mobilidade social.

O presente relatório, além de prestar contas de nossas atividades, revela também 
nossa agenda para 2022. É um cardápio desafiador. Convido o leitor a saborear este 
Relatório Anual e a esmiuçar nossos projetos para o próximo ano.

Paulo Tafner
Diretor-presidente

Instituto Mobilidade e Desenvolvimento Social
< Hall da nova sede do Imds: 
missão de apontar caminhos 
para a mobilidade

Foto Carolina Roiter
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Nasce o Instituto Mobilidade e 
Desenvolvimento Social

O Instituto Mobilidade e Desenvolvimento Social foi criado 
para acompanhar, avaliar e propor a execução de polí-
ticas públicas de impacto em mobilidade social. 

A partir de pesquisas científicas bem embasadas 
é que gestores em qualquer nível de governo poderão 
transformar na prática a vida da atual e das futuras ge-
rações de cidadãos.

O escopo da plataforma que é a base do Imds visa 
delinear, testar, propor e divulgar iniciativas que se 
mostrem eficazes na alteração dos altos índices 
de desigualdade social. 

Engajamento, colaboração, criatividade e ino-
vação são características que sua qualificada equipe de 
trabalho busca nos projetos que apoia.

Os gestores públicos têm no Imds uma fonte rele-
vante e confiável de conhecimento na área de mo-
bilidade e desenvolvimento social, e o Brasil ganha um 
fórum independente de estudos que consolidará 
sua liderança e seu protagonismo no debate nacional 
ao longo do tempo.

COLOCANDO A MOBILIDADE SOCIAL EM PAUTA

POSIÇÃO RELATIVA DO BRASIL NA MOBILIDADE 
EDUCACIONAL ASCENDENTE

Alta x baixa mobilidade
Uma sociedade com alta 

mobilidade é aquela em que a 
chance de sucesso individual 

guarda pouca relação com 
a condição inicial. Mais 

especificamente, o bem-estar 
(relativo ou absoluto) de uma 
pessoa tem baixa correlação 

com o de seus pais

Estudos específicos
O Imds realizou, ao 
longo de 2020 e 2021, 
uma série de estudos 
sobre mobilidade 
intergeracional  
da educação

O que é
A variação no status 
socioeconômico de um 
indivíduo ao longo da vida ou 
de indivíduos de uma mesma 
família ao longo de gerações 
em um país é o que define a 
mobilidade social 

Como pode ser medida
Existem diferentes formas 
de medir mobilidade, que se 
diferenciam pela unidade 
de análise (renda, consumo, 
ocupação, educação ou saúde)  
ou pela métrica utilizada 
(variações absolutas ou relativas)

Objetivo do Imds
O foco do Instituto Mobilidade 
e Desenvolvimento Social é 
mostrar a associação entre 
oportunidades das crianças e 
jovens e renda domiciliar (de 
seus responsáveis). A premissa é 
que romper essa relação levará a 
maior mobilidade no futuro

A mobilidade ascendente de educação (chance de filho ou filha ter maior escolaridade do que pai) tem subido no 
Brasil, fenômeno que é reflexo da rápida expansão do ensino fundamental e médio no país. A geração de 1980 
atingiu nível semelhante ao dos Tigres Asiáticos, que se destacam pela ampliação do ensino universitário

Mais oportunidades,
maior mobilidade 
Mobilidade está associada com 
igualdade de oportunidades.  
A principal forma de atuar 
sobre a mobilidade social 
é alterar o conjunto de 
oportunidades das pessoas

Dificuldades na medição
Medir mobilidade é difícil, 
porque existem poucas 
bases de dados que 
acompanham o indivíduo ao 
longo do tempo – e todas 
elas se baseiam em registros 
administrativos de governos

Educação e mobilidade
A educação é fortemente 
correlacionada com renda. 
Assim, estudando a associação 
entre a escolaridade de pais e 
filhas e filhos podemos inferir 
algo sobre a mobilidade  
social em outras  
dimensões

Geração

1940
Geração

1960
Geração

1950
Geração

1970
Geração

1980

Posição relativa do Brasil

% de filhos que têm nível de escolaridade 
superior ao do pai ou da mãe, ou de ambos

Fonte: https://imdsbrasil.org/indicadores
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Infográfico: Mário Kanno
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Estudos do Imds aprofundam 
dados sobre mobilidade

Sinopses detalham impacto da escolaridade 
dos pais no progresso dos filhos

Sinopse nº1 Sinopse nº2

O Imds produziu as Sinopses de Indicadores nº 1 e nº 2 para tratar da interseção 
entre a escolaridade dos pais e as perspectivas e realizações dos filhos. Os estudos 
permitem análises a partir de diversos recortes, entre eles idade, sexo e cor/raça.

Permite mergulhar na situação da 
mobilidade social intergeracional 
no Brasil e sua evolução entre 1996 e 
2014. Explora as relações entre indicado-
res socioeconômicos dos filhos – como 
ocupação, renda e condições de moradia 
– com o nível de escolaridade dos pais.  
A fonte são os dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD).

Apresenta um panorama global da 
mobilidade intergeracional de educação 
comparando o Brasil com os países 
da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
e outras 148 economias. Neste estudo, 
as fontes são dados do Banco Mundial, 
da OCDE e da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD).

EDUCAÇÃO
54,4% 

dos filhos superaram o nível de 
escolaridade dos pais ou atingiram nível 
igual (quando os pais cursaram o ensino 

superior completo) em 1996

74,4% 
dos filhos superaram o nível de 

escolaridade dos pais ou atingiram nível 
igual (quando os pais cursaram o ensino 

superior completo) em 2014

COMPARAÇÃO COM OCDE
41,7% 

é a probabilidade média no Brasil de os 
filhos entre 25 e 64 anos terem mais 

escolaridade do que os pais com ensino 
médio incompleto ou menos

66,6% 
é a probabilidade média nos países da 
OCDE de os filhos entre 25 e 64 anos 

terem mais escolaridade do que os pais 
com ensino médio incompleto ou menos

Sinopse de Indicadores
Nº 01, agosto de 2021

Escolaridade dos pais e realizações 
dos filhos na vida adulta: análise 
dos dados brasileiros

2 

10

5

5

  sinopses 

  painéis

  apresentações

  eventos

O Imds, com o propósito de ser a principal plataforma 
de estudos sobre mobilidade social no Brasil, coloca o 
tema como sua pauta prioritária. Assim, ao longo de seu 
primeiro ano de atividade, produziu estudos, relató-
rios, dashboards, painéis e diversas publicações.

Também colocou à disposição da sociedade indicadores 
envolvendo a temática crianças e adolescentes, faixa 
etária considerada peça-chave no caminho para reduzir 
as desigualdades de oportunidades em uma nação.

O Imds promoveu discussões, entre elas o webi-
nário “Mapeando e enfrentando os efeitos de médio e 
longo prazo da pandemia de Covid-19”, com o Banco 
Mundial e o Instituto de Estudos para Políticas de Saúde 
(IEPS), e o painel internacional promovido pelo BrazilLab,  
da Universidade Princeton (EUA), e teve seus trabalhos 
divulgados em veículos de comunicação com 
abrangência nacional e regional. 

Em uma iniciativa inovadora, criou e promove, com 
o Centro de Aprendizagem em Avaliação e Resultados 
para o Brasil e a África Lusófona (FGV EESP Clear) e com 
a Escola Nacional de Administração Pública (Enap), o 
Prêmio Evidência, para reconhecer políticas públi-
cas que usam evidências em múltiplas etapas, em uma 
interação entre ciência e gestão pública.

PRODUÇÃO
DO IMDS 

Relação entre a educação de pais e filhos
Mobilidade intergeracional 
de educação no Brasil e no mundo
Sinopse de Indicadores
Nº 02, novembro de 2021
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O desafio de apontar caminhos 
baseados em evidências

Ao longo de 2021, o Instituto Mobilidade e Desenvol-
vimento Social criou painéis que reúnem dados para 
analisar os caminhos da mobilidade social no Brasil. 
Estão contemplados temas como a correlação entre a 
escolaridade de pais e de filhos, o acesso à tecnologia e 
as condições de moradia.

Com base nos indicadores disponibilizados nessas fer-
ramentas, é possível discutir o impacto que o nível 
de escolaridade dos pais pode ter nos resultados que 
os filhos alcançam ao longo da vida. Os dados também 
revelam o perfil da mobilidade social no Brasil e se 
houve mudança na trajetória ao longo dos anos. 

Um outro documento detalhou a evolução da mobilidade 
social das gerações brasileiras entre as décadas de 1920 e 
1980 a partir dos microdados da PNAD de 1996 e 2014.

OS 10 PAINÉIS PRODUZIDOS 
PELO IMDS EM 2021

Mobilidade Intergeracional PNAD 1996

Mobilidade Intergeracional PNAD 2014

Mobilidade Intergeracional: uma comparação dos 
resultados de 1996 e 2014

Mobilidade Intrageracional: uma análise de ciclos de 
vida (1996 e 2014)

Mobilidade Intergeracional Gerações: análise por 
décadas de nascimento dos filhos – de 1920 a 1980

Mobilidade Intergeracional de Educação:  
panorama global

Mobilidade Intergeracional de Educação: o Brasil 
comparado às nações desenvolvidas

Crianças e adolescentes: magnitude da pobreza e 
extrema pobreza no Brasil

Crianças e adolescentes: pobreza monetária e condições 
para o desenvolvimento de habilidades no Brasil

Crianças e adolescentes: caracterização da renda 
domiciliar per capita de crianças e adolescentes no Brasil

Foto José Cruz/Agência Brasil
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Instituto mapeou a educação 
de crianças e adolescentes 
durante a pandemia

A discussão sobre mobilidade social envolve, 
além da compreensão das diferenças entre grupos so-
cioeconômicos ao longo das décadas, o entendimento 
de como os países enfrentam desafios e crises. 
Esse foi o caso da pandemia de Covid-19, que ampliou 
as desigualdades em muitas nações.

Com base na pesquisa experimental do IBGE intitulada 
“PNAD Covid-19”, o Instituto Mobilidade e Desenvolvi-
mento Social apresentou um retrato da educação 
de crianças e adolescentes durante a pandemia. O 
estudo analisa questões como acesso à escola, condições 
para o ensino remoto e engajamento dos estudantes nas 
atividades escolares, com informações para todo o país, 
grandes regiões e estados.

É possível analisar dados a partir de recortes de ren-
da, faixa etária, recebimento do Bolsa Família 
ou do Auxílio Emergencial.

7% 17%
dos alunos entre os 
10% mais pobres 

tiveram aulas 
presenciais durante a 

pandemia

dos alunos entre 
os 10% mais ricos 

tiveram aulas 
presenciais durante  

a pandemia

Além do estudo para tratar do impacto da Covid-19 na 
educação, o Imds produziu outros documentos com 
foco na pobreza de crianças e adolescentes. O 
instituto vem estudando como o conjunto de oportuni-
dades para esse público desenvolver suas capacidades 
varia de acordo com a renda dos domicílios onde vivem. 

Foram feitos dashboards e notas técnicas analisando 
a questão sob diferentes aspectos da pobreza infantil e 
juvenil. Quantas crianças e jovens encontram-se nessa 
situação? Quem são? Por que isso acontece? Um dos 
trabalhos contempla números por faixa etária, cor, sexo 
e unidade da federação. Também foi feita uma análise 
do tema pobreza comparando dados de crianças pobres 
e ricas a uma série de indicadores de oportunidades. Um 
terceiro estudo aprofundou-se na renda domiciliar per 
capita por fonte, sempre com a preocupação de comparar 
domicílios vulneráveis e abastados.

Série detalha dados sobre pobreza

Foto Maarten Zeehandelaar/Shutterstock
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Imds já foi pauta em  
80 veículos de comunicação

Relatórios e publicações produzidos pelo Insti-
tuto Mobilidade e Desenvolvimento Social ao longo de 
2020 e 2021 foram tema de reportagens em 80 veículos 
de comunicação com abrangência nacional e regional, 
entre eles O Estado de S.Paulo, O Globo, Folha de S.Paulo 
e Valor Econômico. O Imds também participou de entre-
vistas e lives. No site do instituto, reportagens exclusivas 
destacaram temas ligados à mobilidade social.

Economia
7 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, domingo, 15 de agosto de 2021

$

Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1148 / 1191 (Economia)

Avanços ameaçados
de sofrerem retrocesso

CONJUNTURA / Levantamento sobremobilidadeeducacional degeraçõesnascidas entreasdécadasde 1920e 1980mostraqueos
filhos conseguiramtermais instruçãodoqueospais. Contudo, devidoàpandemiadacovid-19, essequadroevolutivopoderá regredir

Omédico e empresário brasileiro
Carlos Alberto de Oliveira Andrade,
que transformou uma pequena
concessionária de veículos do interior
da Paraíba em uma das principais
companhias brasileiras do setor
automotivo, o grupo Caoa, morreu,
ontem, aos 77 anos. O anúncio foi feito
em nota pela diretoria da empresa, que
preferiu não divulgar a causa da morte,
a pedido da família. Segundo a Caoa,
ele estava com a saúde debilitada por
conta de um tratamento de saúde e
faleceu durante o sono. Andrade
afastou-se do comando da companhia
em 2013 e foi para a presidência do
conselho. Desde 2017, Mauro Correia
lidera o grupo.

Morrefundador
dogrupoCaoa

Ahistóriaeaevolução
damobilidade
educacionaldo
brasileirosãobonitas,
porquecadageraçãofoi
superandoadeseus
pais.Eépossívelque
tenhamosumageração
novacomescolaridade
inferioràdospais”
Paulo Tafner,
diretor-presidente do IMDS
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SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

5,25%R$6,168

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira Na sexta-feira Prefixado

30dias (aoano)
IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

122.202 121.193
R$5,245

(▼ 0,22%)

R$1.100 Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96

6/agosto 5,186
9/agosto 5,247
10/agosto 5,196
11/agosto 5,221
12/agosto 5,256 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

10/8 11/8 12/8 13/8

0,04%
NovaYork

» ROSANA HESSEL

O Brasil evoluiu historica-
mente em termos de
mobilidade educacio-
nal, com avanço pro-

gressivo da escolaridade dapopu-
lação ao longo das últimas déca-
das, comomostra umestudo iné-
dito feito pelo InstitutoMobilida-
de e Desenvolvimento Social
(IMDS), coordenado pelo econo-
mista PauloTafner, diretor-presi-
dente da entidade. Ele alerta para
os riscos de um retrocesso dos
ganhos conquistados, devido à
pandemiadacovid-19.
O levantamento recém-con-

cluído, de 139 páginas, faz uma
análise comparativa da evolução
da escolaridade geracional dos
brasileirosnascidosapartirdasdé-
cadas de 1920 a 1980, avaliando a
mobilidade histórica educacional
dos filhos emrelaçãoaospais. Para
isso, foramutilizadoscomobaseos
dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad) de
1996 e 2014, analisando os filhos
com idades de 27 a 76 anos. Uma
das principais conclusões do do-
cumentoqueoCorreio teveacesso
comexclusividade é que, ao longo
dos anos, os filhos atingiramuma
escolaridademaiordoqueospais.
“OBrasil está vivendo ummo-

mentomuito especial. Porque, ao
mesmo tempo em que temos
umahistória comum filme boni-
to, a fotografia atual é ruim.Éuma
situação paradoxal”, avaliaTafner.
Segundo o especialista, na histó-
ria doBrasil, houve fatos positivos
emmatéria demobilidade educa-
cional,mas ainda estamosmuito
distantes dos países desenvolvi-
dos e com riscos maiores daqui
para frente. “Comapandemia, as
geraçõesquenasceramapartir de
meados da década de 1990 e dos
anos 2000 poderão ser os mais
afetadas na questão damobilida-
deeducacional”, alerta.
Historicamente, os filhosacaba-

ram tendo umnível educacional
melhor do que o dos pais. Isso era
umretratopositivoda evolução, de
acordo comopresidente do IMDS.
“Tudo indica quehaverá um retro-
cesso. Essa pandemia atingiu todo
mundo,especialmenteosegmento
mais pobre da sociedade.O estudo
mostra que, década adécada, os fi-
lhos foramsuperandoa geraçãode
seuspais em termosde escolarida-
de e, no futuro, poderemos ver o
oposto devido à dificuldade no
acessoàeducação”, alerta. “Ahistó-
riaeaevoluçãodamobilidadeedu-
cacional do brasileiro são bonitas,
porquecadageração foi superando
a de seus pais. E é possível que te-
nhamosumageraçãonovacomes-
colaridade inferior à dos pais. O
queémuito ruim”,acrescenta.

Desigualdade
Na avaliação deTafner, com a

pandemiadacovid-19, éprovável
que os avanços obtidos nesse
processo possam ser revertidos
emuma década oumais de uma.
Nesse sentido, omaior problema
está nos extratos mais pobres da
sociedade. Devido ao aumento
da desigualdade, essas famílias
devem regredir na mobilidade
educacional, especialmente, por-
que a renda familiar está enco-
lhendo pelo desemprego recorde
e com a inflação crescente. “As
crianças e os adolescentes perde-
rammais de um ano letivo, que

dificilmente será recuperado, e
vão enfrentar ummundo ainda
mais competitivo. Logo, aqueles
que estudaremmenos vão ficar
para trás”, lamenta. “Podemos ter
umadécadaperdida.Masaindaé
cedo para avaliarmos o verdadei-
ro impacto da pandemia na edu-
cação das crianças e dos adoles-
centes”, emenda
Vale lembrarque,pelasestima-

tivas do FundoMonetário Inter-
nacional (FMI), umanodeeduca-
ção perdido por conta da pande-
mia poderá reduzir em 2% o po-
tencial de crescimento da econo-
miano futuro.
Outro destaque do estudo do

IMDS, denominado “Escolarida-
de dos pais e realizações dos fi-
lhos na vida adulta: análise dos
dados brasileiros”, é que houve
aumento consistente nos níveis
educacionais dos brasileiros nas-
cidos de 1920 até a década de
1980. O grau de escolaridade que
mais aumentou entre esses indi-
víduos foi o de filhos com ensino
médio completo ou superior in-
completo—passou de 4,79% para
46,36% entre 1920 e 1980.
“Essa análise de gerações tam-

bém revela um fator importante,
que foi a redução do analfabetis-
mo, que, nos dias de hoje, émais
residual”, destacaTafner. Ao longo
do tempo, o percentual da popu-
lação de filhos sem instrução com
pais analfabetos passou de 64,4%,
em1920,para4,8%,em1980, con-
formedadosdoIMDS.Nessemes-
mo período, amédia nacional de
filhos sem instrução reduziu de
45% para 2,2%, comomostra o
quadroao lado.
Apesar do saldo educacional

apontado no estudo,Tafner reco-
nhece que a evolução no ensino
superior ainda é tímida, se com-
parada compaíses desenvolvidos.
Ele contaquea taxamédiadebra-
sileiros que concluíram a univer-
sidade, de 18,1%para os nascidos
em1980, ainda é baixa e apresen-
ta leve queda em relação àdécada
anterior (de18,2%). Isso, inclusive,
confirma a tendência de que a
universidade noBrasil ainda é pa-
ramuitopoucosprivilegiados.
Para Tafner, houve poucos

avanços nos cursos universitá-
rios, mesmo com os estímulos
como o Programa Universidade
Para Todos (Prouni), que ajudou
a ampliar as vagas oferecidas por
universidades privadas. Em rela-
ção aos padrões internacionais,
esse é um dos pontos que o país
ainda precisamelhorar bastante.
“Nos países desenvolvidos, 40%
da população possuem ensino
superior completo. Estamos bem
abaixo dessa média. Isso não é
bom. Sabemos que nem todos os
brasileiros vão ter chances de
concluir o ensino superior, mas é
importante termos um percen-
tualmaior”, destaca.
“O problema todo é quando se

fala de ensino superior. Tem uma
série de problemas ideológicos,
burocráticos e fiscais que acabam
limitando o aumento de universi-
dades, porque é impossível criar
umauniversidade sem três douto-
rados, nomínimo”, explica o eco-
nomista. Ele lembra que a regula-
mentaçãoatual doensino superior
inibe o setor privado de aumentar
o número de vagas e melhorar a
qualidade. Para o estudioso, é pre-
ciso é ter umaboas regras, preven-
doumaevoluçãoquepermita uni-
versidades privadas temáticas, co-

mo a Johns Hopkins, nos Estados
Unidos, referêncianaáreamédica.
A educação é um dos princi-

pais instrumentos damobilidade
social e,portanto, a rendadaspes-
soas e das famílias estámuito for-
temente relacionada à escolarida-
de. “E não é só isso. Indivíduos
menos escolarizados são osmais
sujeitos ao desemprego e são os
que ficammuitomais tempo de-
sempregados”, alertaTafner.
De acordo com o especialista,

existe uma discussão paralela so-
bre o modelo educacional, que
precisa ser reformuladopara atrair
o interesse da geração atual de jo-
vens, os millennials, para evitar
que esse retrocessona evoluçãoda
mobilidade educacional ocorra.
Esseproblema,aliás, jávinhapreo-
cupando analistas da área de edu-
cação, antes da pandemia, porque
a escola é pouco atrativa para os
alunos em ummundo cada vez
mais digitalizado. E essa questão
não será resolvida apenas com a
Nova Base Curricular Comum
(NBCC), que precisará ser testada.
“Opaís ainda vai fazer umaex-

perimentaçãonanova base curri-
cular,quetentoudarmais flexibili-
dade às escolas, mas isso vai de-
morarpara sabermoso impacto.A
mudança é positiva, porque ten-
toudarmais flexibilidade às esco-
las e ao ensinomédio para tornar
maisaderenteàrealidadedosado-
lescentes, mas a gente não sabe
como vai ser o resultado”, afirma.
“O ideal é termosmais flexibilida-
deparaosalunosteremmaisopor-
tunidades para desenvolverem
suashabilidades. Aquestãodaha-
bilidade precisa ser desenvolvida
desde cedo, e emvárias áreas, co-
moo esporte, aindapouco incen-
tivado. Nem todomundo vai ser
umPhD”, completa.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 14/8/18

O Globo  
25.01.2021

Folha de S. Paulo 
28.03.2021

Correio Braziliense 
Economia, 15.08.2021

Os vídeos com a íntegra da conversa estão 
disponíveis em: https://imdsbrasil.org/em-pauta/
materias/23/a-luz-da-visao-de-angus-deaton

O Estado de S. Paulo 
25.11.2020

Live do Valor
11.10.2021

À luz da visão de 
Angus Deaton

Uma conversa entre o economista Arminio 
Fraga e Angus Deaton, prêmio Nobel de 
Economia (2015), chegou à seção “Páginas 
Amarelas” da revista Veja em julho de 2021. 
Um dos principais estudiosos da relação 
entre desigualdade e mobilidade social 
em todo o mundo, Deaton é professor 
da Universidade Princeton, onde ocupa a 
cátedra Dwight D. Eisenhower, e leciona 
economia e assuntos internacionais na  
Escola Woodrow Wilson. 

Ao responder a perguntas do fundador e 
presidente do conselho de administração 
do Imds, Deaton tratou das dificuldades 
do capitalismo em superar desigual-
dades sociais, revelou sua visão sobre 
temas que tiveram impacto no mundo 
durante a pandemia de Covid-19 e dis-
cutiu caminhos. 

Arminio Fraga – No Brasil, conhecemos de perto o drama da desigualda-
de e de sua persistência no tempo, que se traduz na falta de mobilidade 
social. Como você vê essa relação? 

Angus Deaton – Eu sou um exemplo de mobilidade social e me beneficiei da 
existência de meritocracia. Há economistas, por exemplo, que se dedicam a 
estudar desigualdade e derivam daí a baixa mobilidade. Mas minha opinião 
é que lidar com desigualdade e mobilidade social é caminhar na mesma 
direção. Não há conflitos de escolha, trade-offs, entre eles. Tendemos a 
pensar em mobilidade social e desigualdade como coisas ligeiramente 
diferentes, mas é óbvio que elas estão intimamente ligadas. Meu colega 
Alan Krueger (1960-2019), que foi professor em Princeton e conselheiro 
do presidente Barack Obama, desenvolveu a famosa Curva de Gatsby, 
que mostrava que, em países onde há muita desigualdade, tende a haver 
muito pouca mobilidade social entre pais e filhos, por exemplo. Mas o 
contrário também é verdadeiro. Ou seja, se você tem baixa mobilidade 
social, isso vai fazer com que haja uma desigualdade de renda muito alta. 

https://imdsbrasil.org/em-pauta/materias/23/a-luz-da-visao-de-angus-deaton
https://imdsbrasil.org/em-pauta/materias/23/a-luz-da-visao-de-angus-deaton
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Prêmio Evidência e  
Troféu Imds valorizam 
conhecimento científico

Imds, IEPS e Banco Mundial 
analisam efeitos da pandemia

O Prêmio Evidência foi criado para reconhecer iniciativas 
baseadas em evidências científicas em todo o ciclo de 
criação de políticas públicas. Além do prêmio, o Troféu 
Imds – Mobilidade Social dará visibilidade a políticas 
públicas que promovam o aumento da mobilidade social 
e a redução da desigualdade de oportunidades.

 Em sua primeira edição, o Prêmio Evidência será 
concedido a três projetos de políticas públicas desen-
volvidos no Brasil com resultados baseados em 
evidências cientificamente fundamentadas. 
Os escolhidos serão conhecidos em março de 2022. 
Concorrem órgãos e entidades da administração pública 
direta e indireta das três esferas de governo. 

O prêmio é promovido pelo Instituto Mobilidade e 
Desenvolvimento Social, pelo Centro de Aprendizagem em 
Avaliação e Resultados para o Brasil e a África Lusófona 
(FGV EESP Clear) e pela Escola Nacional de Administração 
Pública (Enap). Os inscritos serão avaliados por quatro 
critérios: identificação e caracterização do problema; 
desenho da política pública; monitoramento e avaliação; 
e uso das evidências geradas pela iniciativa. 

O comitê de avaliação definirá três projetos vencedores 
e também escolherá a política pública a ser premiada com 
o Troféu Imds – Mobilidade Social. 

O Troféu Imds contemplará um programa que, além de 
seguir os mesmos critérios do prêmio, resolva problemas 
de vulnerabilidade social e tenha impacto esperado de 
médio prazo, buscando a promoção da mobilidade 
intrageracional e intergeracional.

O PRÊMIO 
EVIDÊNCIA

recebeu
55

inscrições

PROJETOS 
INSCRITOS

20   
 

23   
 

11   
 

  1  

  na esfera 
   federal

  na esfera  
   estadual

  na esfera 
   municipal

  envolvendo 
   as três esferas

Eventos marcaram atuação do instituto em 2021

Participantes da abertura do webinário promovido 
por Imds, IEPS e Banco Mundial (da esquerda para 
a direita): Margareth Dalcolmo (Fundação Oswaldo 
Cruz), Guilherme Werneck (Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro), Paula Miraglia (moderadora), 
Paulo Tafner (diretor-presidente do Imds), 
Alexandre Marinho (Ipea), Rudi Rocha (diretor de 
pesquisa do IEPS) e Pablo Acosta (Banco Mundial)

Especialistas de várias áreas participaram 
durante dois dias do webinário “Mapeando 
e Enfrentando os Efeitos de Médio e 
Longo Prazo da Pandemia de Covid-19”, 
que discutiu temas ligados aos desdobramen-
tos da crise sanitária e caminhos de retomada 
com foco em crianças e adolescentes.

O evento foi promovido pelo Instituto 
Mobilidade e Desenvolvimento Social, 
Instituto de Estudos para Políticas de 
Saúde (IEPS) e Banco Mundial. Foram 
destacados dados sobre impactos da pandemia 
para a infância e juventude e alternativas para 
minimizar perdas nas áreas de educação, saúde 
e assistência social.

Painel discute 
desigualdades

O economista e pesquisador Ricardo Paes 
de Barros, membro do conselho consultivo 
do Imds, e o prêmio Nobel de Economia em 
2015, Angus Deaton, professor na Universi-
dade Princeton, participaram do painel “Uma 
Pandemia de Desigualdade”. O debate, 
promovido pelo BrazilLab, entidade da mesma 
universidade, em parceria com o instituto, foi 
moderado pelo professor Thomas Fujiwara, 
diretor associado do BrazilLab. 

Barros avaliou que o Brasil, durante a crise 
sanitária, não desenvolveu uma política só-
lida voltada para a educação, enquanto Dea-
ton abordou a questão em outros países. Um 
dos consensos foi que os ecos da pandemia 
sobre a educação tendem a ser duradouros. 

Evento aborda  
crise sanitária

O Imds também organizou o webinário 
“Efeitos da Covid-19: o pós-pandemia 
na saúde, educação e assistência social”, 
que colocou em pauta estratégias para minimizar 
desafios da pandemia para a mobilidade social. 

O evento foi uma parceria com a Escola 
Nacional de Administração Pública (Enap) 
e o Centro de Aprendizagem em Avaliação e 
Resultados para o Brasil e a África Lusófona 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV EESP Clear), 
com apoio da Folha de S.Paulo. Participaram 
Arminio Fraga, economista e fundador do Imds, 
Wanda Engel, geógrafa e educadora, Maria 
Helena Guimarães de Castro, do Conselho 
Nacional de Educação, e Rudi Rocha, diretor 
de pesquisa do IEPS.
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PROJETOS 2022

Novo portal será biblioteca e 
inspiração para políticas públicas

O Imds apresentará em 2022 a Plataforma Impac-
to em Mobilidade Social. O novo site oferecerá um 
acervo de programas e políticas avaliadas com métodos 
quantitativos e dedicados à promoção da mobilidade e 
do desenvolvimento social. Em um primeiro momento, o 
novo espaço virtual será vitrine e fonte de consulta 
para gestores públicos e do terceiro setor, imprensa e 
sociedade em geral – uma biblioteca digital com exem-
plos que se mostram bem-sucedidos em suas práticas.

Os programas listados serão todos referenciados. 
Haverá destaque para o local e a época de implementação, 
assim como para os objetivos, os desenhos das políticas e 
os respectivos impactos. O escopo das informações reu-
nidas auxiliará os gestores a estruturar políticas eficazes 
para suas regiões com base em evidências científicas.

EXEMPLOS REAIS DO PORTAL DE EVIDÊNCIAS
Brasil

Programa Saúde da Família
Estratégia estruturante dos sistemas municipais de saúde

Colômbia
Programa Jóvenes en Acción

Programa de ensino técnico para melhor alocação no mercado de trabalho 

Estados Unidos
Programa Perry Preschool Project

Programa de desenvolvimento infantil de alta qualidade

Foto Israel Carlito/Shutterstock
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Eixos temáticos discutem  
grandes tópicos

Mobilidade social 
no Bolsa Família

Em 2021, o Imds fez várias análises sobre a mobilidade 
social das primeiras gerações de famílias beneficiárias 
do Programa Bolsa Família ao longo dos anos. Foram 
considerados nessa abordagem recortes regionais, 
estaduais, municipais e de microrregião, entre outros.

Para dar continuidade ao mapeamento, o Imds 
trilhará novos passos em 2022. Como entender 
os fatores que mais determinam a perma-
nência das pessoas em programas sociais?  
As análises resultarão em novos indicadores que serão 
disponibilizados ao público em formato de dashboards, 
apresentações, relatórios, entrevistas, sínteses, entre 
outros produtos.

Território Mobilidade
Esta nova frente do Imds usará o território como 

unidade de análise. Municípios, microrregiões e 
estados da federação brasileira serão analisados a 
partir dos dados do Programa Bolsa Família quanto 
às condições para a promoção da mobilidade social.

Evasão e abandono escolar
A progressão escolar de crianças e adolescentes 

tem relação estreita com a formação de capital 
humano para um país. Nos domicílios pobres, a 
estagnação ao longo do ciclo escolar é um problema 
que culmina com o abandono e a evasão.

Avançando em seu o papel de discutir abordagens 
inovadoras, o Imds lançará em 2022 painéis com 
indicadores e outros dados que ajudem a antecipar o 
problema. Apresentações para discussão dos números 
e notas técnicas abordando causas, consequências e 
possíveis antídotos também serão produzidas pelo 
instituto ao longo do ano.

PROJETOS 2022 PROJETOS 2022

Eixos temáticos que agreguem dados para que 
seja possível aprofundar o conhecimento sobre deter-
minados temas farão parte da produção do Instituto 
Mobilidade e Desenvolvimento Social em 2022, dando 
continuidade ao trabalho de 2021 em identificar a rela-
ção entre oportunidades para formação de capacidades 
e renda domiciliar. 

Infância e mobilidade
Uma das análises focará o consumo das famílias 

sob a ótica da vulnerabilidade de renda. Com isso, será 
possível mostrar mudanças em seu perfil de consumo e 
os tipos de gastos que podem ser considerados 
como investimento no capital humano de crianças e 
adolescentes. Os pesquisadores mergulharão em dados 
da PNAD Contínua e da Pesquisa de Orçamento Familiar 
(POF) 2017/2018, ambas do IBGE. 

O objetivo é encontrar caminhos para romper a ar-
madilha da pobreza e conseguir realizar a promoção da 
mobilidade social. Entender o quanto a desigualdade de 
renda se reflete em desigualdade de consumo é crucial 
nessa discussão.

Simulador de renda
As reflexões sobre as diferenças socioeconômicas das 

famílias serão aprofundadas por meio de uma plataforma 
de simulação da renda. O objetivo é entender o peso de 
alguns fatores na composição da renda das re-
sidências, para saber o que mais influencia na pobreza 
dos domicílios com crianças. Assim, será possível elaborar 
melhores estratégias de políticas sociais para mitigar 
esses entraves e, assim, aumentar a mobilidade social.

Foto Freepik.com
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Como plataforma de gestão de conhecimento sobre 
o tema da mobilidade social, o Instituto Mobilidade e 
Desenvolvimento Social também faz uso de projetos-
-piloto para aprender, reproduzindo os conhecimentos 
adquiridos em linguagem acessível. 

No radar do Imds para 2022, além da questão da educa-
ção, estarão temas como a importância de uma gravidez 
saudável e o desenvolvimento durante a juventude.

O tema das tecnologias educacionais para alfa-
betização motivou o apoio para o desenvolvimento de 
uma ferramenta de tecnologia educacional desenvolvi-
da pela plataforma Domlexia para auxiliar crianças do 
Ensino Fundamental I a ter uma alfabetização sólida, o 
Programa Escola Dom. Com o objetivo de compreender  
o processo integral de alfabetização, o Imds vai estruturar 
uma avaliação do produto e seus componentes. 

A literatura científica embasa a importância do inves-
timento “em útero” como forma de garantir resultados 
positivos para as pessoas não apenas ao nascer, mas 
durante toda a vida, inclusive adulta. O atendimento 
ao bebê, independentemente do contexto da mãe, é, 
portanto, crucial em termos de mobilidade social. Por isso, 
o Imds estará atento às inovações em políticas públicas 
que aprimorem os cuidados com as gestantes.

Outro importante momento da vida, de acordo com 
vários estudos, é a juventude, considerada nova 
janela de oportunidade para o desenvolvimento, 
assim como a primeira infância. O Imds se debruçará 
sobre o tema visando contribuir para a busca de caminhos 
que propiciem melhores oportunidades e aumento da 
mobilidade para os jovens.

Pilotos são base de novos estudos Apoio à gestão 
pública

Imds nas Eleições 2022
Durante o ano eleitoral, o Imds produzirá materiais 

relevantes sobre indicadores sociais específicos 
das unidades da federação. O objetivo é auxiliar 
candidatos a montar seus planos de governo de modo 
que estejam mais bem-preparados, tanto para os debates 
eleitorais quanto para os futuros mandatos, se eleitos. 

A equipe do instituto terá uma ação propositiva ao 
longo desse período, promovendo reflexões sobre 
temas relevantes acerca da mobilidade social. 

Eficiência no investimento 
em educação

 Estudo com base no indicador educacional Ideb 
(Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, um 
indicador que combina aprendizagem em português e 
matemática e progressão escolar) foca na eficiência 
dos investimentos na escola pública. A proposta 
do Imds é atualizar o trabalho realizado em 2016 pelo 
Banco Mundial, “Brazil Expenditure Review – Educa-
tion”. A ideia por trás desse novo passo é, partindo 
de dados mais recentes, realizar um comparativo dos 
entes subnacionais – municípios e estados – para 
entender quem está se saindo melhor ou pior.

O trabalho comparará os resultados em termos 
de desempenho escolar medido pelo Ideb, 
com os gastos em educação. Os resultados serão 
importantes para fomentar o debate a respeito 
da possibilidade de melhoria da eficiência dos 
investimentos na área.

FOCO DOS PROJETOS-PILOTO DO IMDS

Ferramenta para auxílio 
à alfabetização

Atenção à  
juventude

Gestação e 
primeiros anos

PROJETOS 2022 PROJETOS 2022

Foto Marisol Araujo/Shutterstock



Arminio Fraga
Fundador da Gávea Investimentos e do Instituto de Estu-
dos para Políticas de Saúde (IEPS). Membro do Group of 
Thirty e do Council on Foreign Relations. Foi presidente 
do Banco Central (1999-2002), presidente do conselho 
da B3, diretor do Soros Fund Management e trustee da 
Universidade Princeton (EUA), onde obteve seu Ph.D. 
Lecionou na PUC-Rio, na EPGE-FGV, na SIPA-Columbia 
(Nova York) e na Wharton School (Pensilvânia).

Carolina Roiter
Gerente administrativo-financeiro
Economista formada pela PUC-Rio. 
Trabalhou nas áreas de Corporate 
Finance do Banco Brascan e de 
backoffice da Mellon Brascan 
DTVM. Foi gerente comercial de 
entretenimento da Conspiração 
Filmes. Ingressou no setor de Oil & 
Gas, onde atuou na empresa Global 
Industries Brasil e no Estaleiro 
Atlântico Sul.

Luana Fraga
Pesquisadora
Graduada em ciências econômicas 
pela Universidade Federal de Santa 
Maria e doutora em economia pela 
PUC-RS. Trabalha com pesquisas 
quantitativas em mobilidade in-
tergeracional e multigeracional 
de educação, ocupação e renda, 
políticas públicas e igualdade 
de gênero.

Paulo César de Souza
Bolsista
Engenheiro e mestre em ciências 
da computação pelo IME, com 
MBA pela COPPEAD (UFRJ). No 
IBGE, foi analista de sistemas e 
superintendente-adjunto do Centro 
de Documentação e Dissemina-
ção de Informações. Trabalha na 
orçamentação de projetos-piloto 
de impacto social.

Giovanna Ribeiro
Coordenadora de projetos
Mestre em Economia pela PUC-Rio, 
possui bacharelado também em 
Economia pelo Ibmec/RJ. Atuou 
como pesquisadora no Centro 
de Aprendizagem em Avaliação e 
Resultados (FGV EESP Clear), foi 
consultora no Banco Mundial, em 
Washington, e coordenadora-geral 
na Secretaria de Avaliação e Gestão 
da Informação do Ministério do 
Desenvolvimento Social, além 
de ter prestado consultoria para 
empresas do terceiro setor.

Flavio Riva
Bolsista
Bacharel e mestre em economia 
pela FGV-SP e bacharel em ciên-
cias sociais pela FFLCH-USP. Foi 
consultor no Banco Mundial (EUA). 
Doutorando em administração pú-
blica e governo na FGV-SP, trabalha 
com estruturação de avaliações de 
impacto em projetos-piloto.

Marcson de Azevedo Araújo
Estagiário
Aluno do bacharelado em estatística 
na Universidade Federal Flumi-
nense. No Instituto Mobilidade e 
Desenvolvimento Social, trabalha 
com a produção de indicadores 
sociais, desenvolvendo atividades 
com bases de dados em pesquisas 
administrativas, censos e dados 
amostrais.

Fundadores Equipe Técnica

Diretoria

Paulo Tafner
Economista e doutor em Ciência Política (Iuperj/University 
of California San Diego, UCSD). Pesquisador associado da 
Fipe/USP. Foi coordenador do Grupo de Estudos Previden-
ciários do Ipea, ocupou os cargos de subsecretário-geral 
de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro, diretor do IBGE 
e superintendente da Anac. Lecionou na Universidade 
Candido Mendes e na PUC-SP.

Paulo Tafner
Diretor-presidente
 
Sergio Guimarães Ferreira 
Diretor de pesquisa
Economista, é Ph.D. pela Universidade de Wisconsin-
-Madison. Foi subsecretário de Estudos Econômicos da 
Fazenda e subsecretário de Monitoramento e Avaliação de 
Assistência Social e Direitos Humanos do Estado do Rio 
de Janeiro, além de diretor de informações do Instituto 
Pereira Passos. Foi diretor de informações da cidade do 
Rio de Janeiro. Lecionou nos departamentos de Economia 
da PUC-Rio e do Ibmec-Rio. 
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